


 
APRESENTAÇÃO 

 

Estado do Amapá, localizado na Região Norte do Brasil, com sua capital em 
Macapá, destaca-se por sua rica biodiversidade e posição estratégica na fronteira 
com a Guiana Francesa. Contudo, como em muitas regiões do país, o estado 
encara desafios significativos em áreas como pobreza, desigualdade social, 
qualidade dos serviços públicos e pressão sobre seus recursos naturais. O Plano 
Estratégico do Amapá 2043 surge como um compromisso abrangente e ambicioso 
para superar esses desafios, promovendo o desenvolvimento sustentável, a 
inclusão social e a inovação, representando uma oportunidade transformadora 
para o estado.  

Com o objetivo de tornar o Amapá um modelo de sustentabilidade, inovação e 
inclusão na Amazônia, o plano delineia uma visão ambiciosa para o futuro. 
Ancorado em um rico patrimônio natural e cultural, com uma biodiversidade única 
e uma população diversa, o estado busca equilibrar o desenvolvimento econômico, 
social e ambiental de forma sustentável. Para isso, o plano estratégico considera as 
forças motrizes e tendências globais, nacionais e regionais que impactam o 
Amapá, como a crescente preocupação com a sustentabilidade ambiental, a 
busca por soluções inovadoras, a necessidade de inclusão social e a importância 
da proteção da biodiversidade amazônica e a adaptação climática. A partir da 
análise dessas forças e tendências, almeja-se delinear um roteiro para o futuro que 
direcione a formulação de políticas públicas, investimentos e ações promotoras de 
um desenvolvimento sustentável e da melhoria da qualidade de vida para toda a 
população amapaense.  

Na visão de futuro, em 2043 Amapá emerge como destaque mundial em qualidade 
de vida, demonstrando o poder de uma democracia ativa e sustentabilidade 
integrada. O estado é um exemplo próspero que inspira a adoção de práticas que 
priorizam o bem-estar humano e a proteção ambiental. Os valores que norteiam o 
plano, como respeito à diversidade, sustentabilidade, ética, equidade, democracia 
e liberdade servem como bússola para essa visão de longo prazo, orientando as 
ações e decisões estratégicas para garantir a consistência e a integridade do plano, 
mesmo diante de mudanças e desafios.  

Para alcançar essa visão, o Plano Estratégico 2043 está estruturado em sete linhas 
estratégicas, cada uma com seus próprios macro-objetivos, estratégias e ações 
concretas em diversas áreas cruciais para o desenvolvimento do estado, como 



 
inclusão social, saúde, educação, segurança pública, economia, sustentabilidade 
ambiental, infraestrutura, governança e participação social.  

As estratégias definidas em cada linha são interconectadas e se reforçam 
mutuamente, visando um impacto positivo e duradouro no desenvolvimento do 
Amapá: Na linha Estratégica I, Inclusão Social e Combate à Pobreza, o plano visa 
erradicar a pobreza extrema e reduzir as desigualdades sociais no Amapá. Além 
disso, a linha estratégica busca promover a igualdade de gênero e raça, combater a 
discriminação e garantir os direitos das minorias, assegurando que todos os 
cidadãos tenham as mesmas oportunidades de desenvolvimento e bem-estar. 

A linha Estratégica II, Saúde e Bem-Estar, tem como objetivo promover a saúde e o 
bem-estar de toda a população amapaense. Para isso, o plano estratégico prevê 
ações de prevenção e promoção da saúde. Além disso, a linha estratégica busca 
ampliar o acesso a serviços de saúde de qualidade, com foco na atenção básica, 
na saúde da mulher, da criança e do idoso, e no tratamento de doenças crônicas. 

A linha Estratégica III, Educação e Inovação, visa garantir uma educação de 
qualidade para todos os cidadãos amapaenses. Para isso, o plano estratégico prevê 
investimentos na infraestrutura escolar, na formação e valorização dos 
professores, e na oferta de ensino em tempo integral e educação profissionalizante. 
Além disso, a linha estratégica busca fomentar a inovação e o desenvolvimento 
tecnológico, incentivando a pesquisa científica, a criação de startups e o uso de 
tecnologias digitais na educação e em outros setores da economia. 

A linha Estratégica IV, Segurança Pública e Cidadã, tem como objetivo garantir a 
segurança e a justiça para todos os cidadãos amapaenses. Para isso, o plano 
estratégico prevê o fortalecimento das instituições de segurança pública, como a 
polícia e o sistema penitenciário, e a promoção de políticas de prevenção da 
violência e da criminalidade, como o combate ao tráfico de drogas e o apoio a 
projetos sociais nas comunidades. Além disso, a linha estratégica busca fortalecer 
a cidadania, com a promoção da participação social, a garantia dos direitos 
humanos e o combate à discriminação e à violência contra grupos 13 vulneráveis. 

A linha Estratégica V, Desenvolvimento Econômico Com Sustentabilidade, busca 
impulsionar o desenvolvimento econômico do Amapá por meio da diversificação 
de sua matriz produtiva, do aumento da competitividade das empresas locais e da 
geração de empregos de qualidade. Para isso, o plano estratégico visa explorar o 
potencial da bioeconomia, aproveitando de forma sustentável a rica biodiversidade 
do estado, e do turismo sustentável, valorizando o patrimônio natural e cultural da 
região. Além disso, busca fomentar a inovação e o empreendedorismo, 



 
incentivando o desenvolvimento de novos negócios e tecnologias que contribuam 
para o crescimento econômico e a geração de renda para a população amapaense. 
Por outro lado, esta linha estratégica busca garantir a proteção da rica 
biodiversidade do Amapá, promovendo o uso sustentável dos recursos naturais e a 
adaptação às mudanças climáticas. Para isso, o plano estratégico prevê o 
fortalecimento da gestão ambiental, com a implementação de políticas públicas 
eficazes e a participação ativa da sociedade na tomada de decisões. 
Reconhecendo a importância da floresta amazônica para o equilíbrio climático 
global e para o bem-estar da população, o plano visa integrar a conservação 
ambiental com o desenvolvimento socioeconômico, promovendo atividades 
produtivas sustentáveis e a valorização dos conhecimentos tradicionais das 
comunidades locais. 

A linha Estratégica VI, Infraestrutura e Mobilidade, 

visa superar os desafios logísticos da região  

amazônica por meio da ampliação e modernização da infraestrutura de transporte, 
energia, saneamento e comunicação. O plano estratégico prevê investimentos em 
rodovias, ferrovias, hidrovias, portos e aeroportos, a fim de integrar o estado ao 
restante do país e facilitar o escoamento da produção e o acesso aos mercados. 
Além disso, a linha estratégica busca garantir o acesso universal a serviços de 
energia elétrica de qualidade, água potável e saneamento básico, essenciais para 
a saúde e o bem-estar da população. A expansão e modernização da infraestrutura 
de comunicação, por sua vez, visa conectar o Amapá ao mundo digital, 
promovendo a inclusão digital e o desenvolvimento  

de novas oportunidades de negócios e serviços. 

Por fim, a linha Estratégica VII, Governança e Participação Social, busca fortalecer 
as instituições e a gestão pública, promovendo a transparência, a accountability e 
a participação social na tomada de decisões. Ao fortalecer a governança e a 
participação social, o plano busca criar um ambiente institucional mais favorável 
ao desenvolvimento sustentável, à atração de investimentos e à melhoria da 
qualidade de vida da população amapaense. 

Os macro-objetivos e as estratégias do Plano Estratégico Amapá 2043 foram 
cuidadosamente elaborados com base nos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), estabelecidos pela ONU em 2015, na cidade de Nova York. Ao 
alinhar-se com os 17 ODS e suas 169 metas, o Plano busca não apenas um futuro 
ambientalmente mais sustentável para o estado, mas também socialmente mais 
justo e economicamente mais próspero. Essa integração com os ODS garante que 



 
o desenvolvimento do Amapá esteja em sintonia com os esforços globais para 
construir um futuro melhor para todos, abordando desafios complexos e 
interconectados, como pobreza, desigualdade, mudanças climáticas e degradação 
ambiental. Ao adotar os ODS como guia, o Plano Estratégico Amapá 2043 reforça 
seu compromisso com um futuro mais equitativo, resiliente e próspero para todos 
os cidadãos amapaenses. 

O sucesso na implementação deste plano estratégico dependerá do 
comprometimento de todos os atores da sociedade amapaense: governo, iniciativa 
privada, sociedade civil organizada e cidadãos em geral. Juntos, trabalhando de 
forma integrada e com foco nos objetivos traçados, podemos construir um futuro 
próspero e sustentável para o Amapá, tornando-o um estado de referência na 
Amazônia e no Brasil. 


